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CONSELHO MUNICIPAL DE SAUDENE

SAUDE SE FAZ COM PARTICIPAGAO





                                             ATA Nº. 577/2022                                                            
Aos dez dias do mês de maio de 2022 (10/05/2022), reuniram-se ordinariamente os membros do Conselho Municipal de Saúde, conforme Livro de Presenças, na Sala de Reuniões, no 5º andar do Prédio da Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social (SDS), na Rua David Canabarro, nº 20, Centro, para tratarem da seguinte ordem do dia:1. Leitura da Ata 576/2022; 2. Assuntos Gerais; e 3. Leitura do Regimento Interno do CMS/NH. A Presidenta Rosane saúda a todos os presentes e põe em apreciação a pauta do dia que é aprovada. Justificou-se as ausências dos Conselheiros: Jorge Nienow, Vera Campagnoni, Margarete Klafke e Fabiana Cavalheiro. A seguir passou-se a 1. Leitura da 576/2022 que segue aprovada sem alterações.  2. Assuntos Gerais: a Cons. Rosana questiona se existe alguma recomendação do município para que os diabéticos façam a vacina pneumocócica, pois esteve em um congresso que envolveu várias associações e institutos da patologia mencionada, e neste espaço se discutiu a aplicação do imunizante para os diabéticos e a sua recomendação pelo MS e a aprovação da ANVISA, sendo que a mesma está disponível no SUS.  A Cons. Vera Weber comenta de que talvez fosse o caso de se pedir a essas Associações para que emitam um parecer para as Secretarias de Saúde sobre o tema. O Secretário Marcelo explica que para todas as vacinas se seguem as recomendações do Estado, que dá um nota técnica com o público-alvo e as recomendações pertinentes a esses imunizantes. Diz que seria interessante que a Associação ao qual a Conselheira faz parte, emitisse um parecer para “provocar” o Estado. O Cons. Valnei diz que vem observando, devido ao fato de uma vez por semana trabalhar em uma das duas UPA's, que o período de espera para atendimento dos usuários é muito longo. Diz que no dia 01/05, na UPA Centro, tinham aproximadamente 22 pessoas que aguardavam há mais de sete horas o atendimento, sendo a classificação destas de risco azul. Comenta que esse tempo de espera não é razoável e propõe que o CMS visite as UPA's e veja as condições destas, na tentativa de enquanto órgão de controle social, verificar o que se pode fazer para auxiliar na questão. Valnei também relata que em conversa com médicos, lhe foi dito que eles fazem plantão de 12 horas, entrando às 07:00 e saindo as 19:00hs. Contudo, o médico que entrou às 07:00, quando chega às 18:00, começa a se preparar para ir embora, e o que chega às 19:00, muitas vezes vindo de outro plantão, vai fazer um lanche, conversar com outro colega, se inteirar dos assuntos e etc., começando a atender às 20:00. Ou seja, das 18:00 às 20:00, segundo Valnei, não há atendimento.  Ele diz que isso o deixa angustiado, e que em função da chegada do frio a tendência é piorar. A Cons. Diones lembra que o médico que está ali não atende somente as fichas azuis, amarelo e verde, ou seja, os pacientes que estão aguardando, mas o profissional está ali para atender as urgências e emergências, que devem ter atendimento imediato, e que acabam por aumentar o tempo de espera dos que aguardam. A Conselheira também comenta que uma das soluções para a falta de médicos seria terceirizar as UPA's, pois assim a empresa que gerisse o serviço seria obrigada a repor o profissional faltante. A Cons. Rosana destaca também que estamos vivendo um surto de dengue e isso leva a procura e a consequente lotação dos serviços de saúde, e não só os públicos, mas os privados também, e cita a UNIMED e o Regina e o elevado tempo de espera que também ocorre nesses locais. A Cons. Vera Weber lembra a época do ano que estamos, de surgimento de doenças respiratórias, e que nesse período há o aumento da procura dos serviços de saúde, agravados agora pela dengue. Contudo, para ela, 10 horas de espera não são cabíveis.  O Secretário Marcelo enfatiza que nós estamos em um colapso na saúde como um todo.   Destaca que nos finais de semana a rede privada está levando de 6 a 8 horas para fazer um atendimento, isso com toda estrutura que possuem, como plataforma de atendimento online, por exemplo. Marcelo relata que está nas UPA's aos finais de semana, e que 80% do público é classificado como ficha azul. O Secretário comenta que isso acaba por sobrecarregar o sistema, e que esse número se repete também durante a semana, sendo o percentual da classificação azul altíssimo. Marcelo explica que o médico além de atender a porta, tem a obrigação de atender o paciente que está internado, então quando se fala que o profissional fica organizando as coisas, se preparando para ir embora, na verdade está se falando da rotina que o médico tem,  como atender os pacientes internados pelos quais ele é responsável, onde se tem de fazer avaliação, além da passagem de plantão para o colega que está chegando, não sendo uma coisa simples, em que se termina o plantão e o profissional vai embora, pois ele tem a responsabilidade para com todos os pacientes internados. Marcelo diz que sabe que o tempo de espera não é conveniente para o usuário, e comenta que se estão buscando alternativas, e que se tem empresas que estão prestando esse serviço de suporte para a FSNH.  Entretanto, segundo ele, muitas vezes não se tem o profissional médico, pois muitos não querem trabalhar aos finais de semana, e essa não é só a realidade do serviço público, mas a rede privada também enfrenta as mesmas dificuldades. O Secretário diz que a escassez da mão de obra médica se deve, entre outros fatores, a supervalorização desse mercado de trabalho devido a pandemia, assim as instituições que tem mais poder de barganha aumentaram os valores da hora trabalhada. Assim, o profissional médico acaba indo trabalhar onde for ganhar mais. Marcelo diz que se está com planejamento para reforçar a estrutura, mas isso depende de se ter profissionais para tanto. O Secretário também lembra que as UBS's Canudos e Santo Afonso estão abertas aos finais de semana, porém a população acaba por ir as UPA's. Após mais esclarecimentos se passou ao item 3. Leitura do Regimento Interno do CMS/NH: a Presidenta explica que a ideia é que hoje se proceda apenas a leitura do documento, para que se relembre as regras de funcionamento do CMS, sem entrar em debates. Sugere que futuramente se crie uma Comissão para realizar uma atualização do regimento, e aí sim, numa próxima plenária, se discuta e debata o material. A Cons. Vera Weber diz que é importante que se discuta o documento pois existem muitas situações que não estão sendo seguidas e que estão previstas no regimento. O Cons. Jair discorda da ideia de que se faça somente a leitura, e diz que a plenária é soberana para decidir se ocorrerá apenas o sugerido ou também o debate, e que a Mesa deve colocar em votação a questão. Como nenhum Conselheiro manifestou discordância quanto a ideia de também discutir o Regimento, a Presidenta pede ao Secretário Tiago que faça a leitura do documento, e que cada um que quiser fazer seu apontamento o faça, mas de modo organizado, e com a devida inscrição para fala. Na parte das competências da Mesa Diretora, a Cons. Vera Weber comenta, haja vista que o regimento é um documento antigo, de se verificar se se não existem outras atribuições que se possam agregar. O Secretário Tiago comenta que tem acesso a regimentos de outros Conselhos e buscará comparar as atribuições comentadas. No “Art. 2º - Compete ao Conselho Municipal de Saúde...”, a Cons. Vera também destaca que hoje o Conselho não consegue realizar de forma satisfatória várias das atribuições dadas ao colegiado. E cita como um dos exemplos: a atividade de “Apreciar e aprovar, previamente, convênios e termos aditivos a serem firmados pela Secretaria Municipal de Saúde”. Vera diz que todo os itens do artigo segundo são importantes para se refletir como cada um pode fazer sua parte para que se realizem as atribuições previstas, pois são competências previstas em lei. A Cons. Jurema diz que quando começou a fazer parte do CMS tudo passava pelo colegiado, como os contratos. A Cons. Diones comenta que a SMS não se exime de enviar cópia de todos os documentos para o CMS, e que isso poderia ser lido no expediente, mas Vera diz que a proatividade deveria partir da gestão, de levar essas coisas para discussão, e que muita coisa acaba por se ficar sabendo pela mídia. O Cons. Jair comenta que muitas vezes se tentou reativar/reestruturar as Comissões do CMS e que isso não foi possível, pois acabou por esbarrar no fato de que muitos Conselheiros tem seus afazeres fora do colegiado e que isso os impede de conseguir fazerem parte, entretanto, diz que independente disso, a gestão em diversas situações celebra um convênio ou parceria, e só depois informa o CMS, justificando que o fato se deu pela urgência. Jair diz que entende que nem tudo será possível passar pelo Conselho, mas os contratos, por exemplo, nos últimos tempos, não passaram pelo CMS.  O Conselheiro diz que acabou se criando no CMS um hábito ruim de se apressarem as discussões, sem muito aprofundamento, e que no passado já se fizeram plenárias que acabaram quase às 22:00hs. Jair diz que o CMS tem sua parte de culpa de não cumprir muitas das suas atribuições mas que isso não exime a gestão, e que o papel desta é enviar todos os assuntos previamente ao Conselho. O Conselheiro ainda diz que o Regimento Interno é um documento muito bom, e que no seu entender não precisa ser mexido, e que só ao tentar se seguir integralmente sua primeira parte,  em que se dão as atribuições para o colegiado, já se fará bastante. O Cons. Valnei diz que compartilha da ideia de Jair de que este regimento está muito bem elaborado, e comenta que participa de outros Conselhos, em que foram feitas revisões nos seus regulamentos há pouco tempo, e os mesmos já não servem mais. Valnei diz que o regimento do CMS em vez de ficar preso aos detalhes, trabalha a questão dos princípios e normas gerais, o que não o torna engessado demais. O Cons. Anthony diz que talvez seria importante colocar no regimento a questão das dinâmicas das plenárias, que hoje o documento não tem, e cita a questão da inclusão da inscrição das pessoas para poderem fazer o uso da palavra e o tempo de duração, pois segundo ele, isso ajudaria a evitar que uma pessoa falasse por cima da outra e que todos que quisessem interagir pudessem, além de que também se pudessem discutir todos os itens da pauta com o devido tempo, organizando e evitando tumultos. O Cons. Valnei diz que esse tipo de tópico, no seu entender, não entra no regimento, pois são normas de conduta, e que essa questão de organização da dinâmica da reunião fica a cargo da Mesa que dirige a plenária. Após mais debates e esclarecimentos ficou combinado que se fará apenas uma pequena atualização do regimento, e se trará para discussão e aprovação em uma plenária futura. Nada mais havendo a ser tratado, às 20h00min., encerrou-se a presente reunião, sendo lavrada esta ata que, após lida e aprovada, vai assinada por mim, Tiago Oliveira, Secretário Executivo do CMS, pela Presidenta deste Conselho, Sra. Rosane Marcki e por um Conselheiro voluntário. Esta ata poderá sofrer alterações de forma e/ou de conteúdo, mediante sua análise na próxima reunião. Os documentos que orientaram os trabalhos ou que deles resultaram citados nesta ata e no expediente, estão à disposição na Secretaria do CMS, juntamente com o original desta. Novo Hamburgo, sala de reuniões dos conselhos municipais, aos dez e dias do mês de maio de 2022.


